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ANTOLOGIA10 (1967)

VERSOS DA CIDADE

SELECÇÃO (MUITO SELECTA E DESTILADA)

DE VERSOS DE 1967

Lisboa, 12/4/67 

Para o caldo recente 

da amnistia

fizeram-se encomendas

Encomendei um

bem quente

que dissesse papá

que não quisesse honorários 

e que viesse a horas 

fora dos horários

Para o caldo recente 

da amnistia

Encomendei um

bem quente.

Lisboa, 12/4/67 

Quem pudera saber 

o que se esconde

dentro das cortinas

com esta cidade 

por capital-mistério

com mesmo ali na Baixa

um cinema Condes

Quem soubera disto 

antes. 

Lisboa, 12/4/1967

Luz que intensamente 

paralisa o tráfego

é o mais expressivo

monumento à morte

Lisboa está parada 

Lisboa acordou e concordou

Lisboa expirou por fim 

o prazo da entrega

no comboio do Norte

Lisboa ficou triste

mas resolveu morrer

Atou-se à bóia

mas decidiu vogar

o mais devagar possível

Tejo acima

Naquele dia de sol

intenso

Lisboa suicidou-se.

<1967-I>

REFORMADO

Lisboa, 12/4/1967 

Notícia hoje urgente a redigir:

homenagem da casa 

ao mais antigo funcionário

que envelheceu servindo

Que velho sempre foi

quem nunca teve outra idade

anónimo e perdido

esquecido moido cilindrado

na cidade

Hoje sorriu para as câmaras

ao brilho da  medalha

em resposta ao sorriso 

de quem lha pôs no peito

Hoje surgiu ao público

de nome e rosto

o rosto mais antigo do serviço

o rosto mais amargo da empresa

o rosto mais fiel do pessoal

Nada  lhe resta mais do que saber

que agora já não presta

Nada apenas a medalha

de bom comportamento

os pássaros de há pouco

e o banco do jardim

ele que fez um Banco

Só fumo de motores

só confusão

só encontrões e anónimos peões

só uma túrgida almofada

dentro da cabeça

que o impede de pensar

O mesmo torpe e secular rugido

saído dessa estátua do Rossio

ou desse lago vazio

ou desse túnel de bocarra aberta

Só o recruta com ar  desenganado

só mulheres degoladas pela febre

e manequins à tarde

extenuante ronda 

para um minuto de felicidade

Com a foto e o nome no jornal

é como um pássaro assustado 

nesse Banco onde tantos anos 

serviu para anunciar

Sem desprezo nunca

descobria sempre forma de sorrir de novo

ou de abrir uma página nova em sua mesa

Ele é condecorado

e o progresso da  firma

uma certeza.

<1967-II>

PARIS VISTA DE LISBOA

Lisboa, 12/4/1967 

A Primavera entrou 

agora mesmo na cidade

Argélia já não é um argumento

e tal como a fome

é um facto

Mas a Primavera entrou 

agora mesmo na cidade

Pelas ruas de casas baixas

estende-se a luz própria

do mês de Abril

quando tem consciência 

da sua claridade

Dois «voyous» jogam

as cartas sujas da solidão

e apostam que um deles

mais dia menos dia

há-de explorar

pela vertente sul

a rota que leva ao Himalaia

Perto do cais 

do dia 

da fonte

de água limpa

na Praça Vendôme

soam os sinos

e o acordeão sacode

o ar de um heróico dobre

A Primavera entrou 

agora mesmo na cidade.

Lisboa, 12/4/67

A meio do dia

e no meio do rio

cai um suicida

Não é fácil emendar 

ou riscar

um cartaz na parede.

Lisboa, 12/4/67

Tisna-se de negro 

o casco

e o fundo onde me deito

é de jornais velhos

De aguarelas fulvas 

faço a casa

E da casa no rio

uma forma mansa de revolta. 

Lisboa, 12/4/67 

Dentro da cidade 

como Andreopoulos

constróis o teu navio

Há tantos anos vagabundo

onde está agora a tua mãe

possivelmente olhando

o mar

possivelmente esperando

Já não de aguarelas 

mas de anos e musgo

recobres o teu barco

ainda de revolta

e de esperança

Sem utopia alguma

esperas. 

<1967-III>

OCTOGENÁRIA 

Lisboa, 12/4/1967

A notícia que contou a tua história

de ti nada sabia 

e se há bocados ainda do teu corpo 

sujando o asfalto 

todos esqueceram já

no tráfego da cidade que não dorme

o que foi de ti e do teu abandono

e do resto (um saco) que ficou

esquecido num banco da ambulância

Querias atravessar a rua 

e quando te avistei

tinhas a presença das pessoas sem história

que hão-de morrer com a história 

contada em três linhas nos jornais

Quando te olhei

adivinhei tudo

eras na rua

enviada ambulante 

da Solidão Absoluta

sem cão nem gato

o que nem se pode chamar uma solidão de cão

Não ouviste é claro o meu grito

nem leste evidentemente nos meus olhos

o protesto que faziam

para afastar da tua frente

todo o tráfego do mundo

Nunca tu soubeste o que fosse um protesto

ou algum dia ouviste que a revolta existe

Agora que morreste

sem morada antes e depois

sem acolhimento numa sala de espera (sequer) 

tens uma casa finalmente

Mãos brancas e finas e limpas

cruzaram sobre o peito os teus dois braços

quando no teu rosto parecia haver um sorriso 

de quem acorda

Nunca mais a Primavera voltará para ti

para aquecer o pé de manjerico da tua janela

És agora esse grande bocado de mar e dor

que foi a tua vida

és agora amiga das estrelas 

embora ninguém tenha chorado a tua morte

ou notado a tua ausência

ou telefonado sequer 

a perguntar o que havia

Nem o fogo - esse que raras vezes te aqueceu -

nem vozes - essas que às vezes só tu ouvias -

nada soube de ti naquele dia

Delicada e leve como sempre foste

tu não declinaste a honra de morrer

antes a aceitaste como quem dorme

e a casa regressa finalmente

Há luz agora na tua noite.

Há luz agora na noite da cidade.

<1967-IV> (repetido antes, merda) 

DIÁRIO DE LISBOA - I

Lisboa, 12/4/1967 

I

Para o caldo recente 

da amnistia

fizeram-se encomendas

Encomendei um

bem quente

que dissesse papá

que não quisesse honorários

e que viesse a horas

fora dos horários

Para o caldo recente

da amnistia

encomendei um bem quente.

II

Quem pudera saber o que se esconde

dentro das cortinas

com esta cidade 

por capital-mistério

com mesmo ali na Baixa

um Cinema Condes

Quem soubera disto antes.

III

Luz que intensamente 

paralisa o tráfego

é o mais expressivo

monumento à morte

Lisboa está parada

Lisboa acordou e concordou

Lisboa expirou por fim

cansada

o prazo de validade da entrega

no comboio do Norte

Lisboa ficou triste

e resolveu morrer

Atou-se à bóia mas decidiu vogar

o mais devagar possível

Tejo acima

Naquele dia de sol

intenso

Lisboa suicidou-se.

IV

A meio do dia

e no meio do rio

cai um suicida

Não é fácil emendar

ou riscar

um cartaz na parede.

V

Tisnas de negro

o casco

e o fundo onde te deitas

é de jornais velhos

De aguarelas fulvas

pintas  a casa

e da casa no rio fazes 

uma forma  mansa de revolta.

V

Dentro da cidade

como Andreopoulos

constróis o teu navio

Há tantos anos vagabundo

onde está agora tua mãe

possivelmente olhando 

o mar

possivelmente esperando

Já não de aguarelas 

mas de anos e musgo

recobres o teu barco

ainda de revolta e de esperança

Sem utopia alguma

esperas.■

